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			Programa de estreia de Toda nudez será castigada, 
apresentada no Teatro Serrador, 
Rio de Janeiro, em 11 de junho de 1965.


			Aluizio Leite Garcia e Jofre Rodrigues


			apresentam de 


			Nelson Rodrigues


			Toda nudez será 
castigada 


			Personagens por ordem de entrada:


			herculano


			Luís Linhares


			nazaré


			Jacyra Costa


			patrício


			Nelson Xavier 


			tia n.º 1


			Elza Gomes


			tia n.º 2


			Antonia Marzullo


			tia n.º 3


			Renée Bell


			geni


			Cleyde Yaconis


			odésio


			Olegário de Holanda


			serginho


			Enio Gonçalves


			médico


			Alberto Silva


			padre


			Ferreira Maya


			delegado


			José Maria Monteiro


			Direção de Ziembinski 
Cenário e figurinos de Napoleão Moniz Freire


		




		

			PERSONAGENS


			Herculano 


			Nazaré


			Patrício


			Tia n.º 1


			Tia n.º 2


			Tia n.º 3 


			Geni


			Odésio


			Serginho 


			Médico 


			Padre


			Delegado


		




		

			PRIMEIRO ATO


			(Herculano chega em casa. Tem um certo cansaço feliz.)


			HERCULANO


			(gritando) — Geni! Geni!


			(Aparece a criada negra.)


			NAZARÉ


			— Veio mais cedo, dr. Herculano?


			HERCULANO


			— Nazaré, cadê d. Geni?


			NAZARÉ


			— Saiu.


			HERCULANO


			— Mas eu avisei! Telefonei do aeroporto dizendo que já podia tirar o jantar.


			NAZARÉ


			— Pois é.


			HERCULANO


			— Foi aonde?


			NAZARÉ


			— Não disse.


			HERCULANO


			(entre espantado e divertido) — Que piada!


			NAZARÉ


			— Ah, mandou entregar isso ao senhor.


			(Ao mesmo tempo, Nazaré apanha em cima do móvel um embrulho.)


			HERCULANO


			(falando à criada) — Estou com uma fome  danada! É um caso sério! Mas o que é?


			NAZARÉ


			— Isso aqui.


			HERCULANO


			(recebendo o embrulho) — E, nem ao menos, deixou recado?


			NAZARÉ


			— Comigo não deixou.


			 (Herculano, intrigadíssimo, abre o embrulho.)


			HERCULANO


			— Fita de gravação! (não entende) Boazinha!


			NAZARÉ


			— D. Geni disse para o senhor não deixar de ouvir o disco.


			HERCULANO


			— Que disco? Ah, a fita! (muda de tom) Nazaré, deixa de brincadeira. Ela está aí, não está aí?


			NAZARÉ


			— Não estou brincando.


			HERCULANO


			(num rompante) — Geni! Geni!


			NAZARÉ


			(rindo) — Juro!


			HERCULANO


			— Vai buscar o aparelho, vai. Isso é algum palpite. Apanha lá.


			(Nazaré obedece.)


			HERCULANO


			— Agora me lembro. Me dá isso aqui. Geni me disse, no telefone, que tinha uma surpresa para mim, não sei o quê. Surpresa.


			(Ao mesmo tempo que fala, Herculano está colocando a fita. Sem pressa e divertido.)


			HERCULANO


			(examinando o aparelho) — Ela está aí, sim. Aposto a minha cabeça. Quero ser mico de circo. De que você está rindo?


			NAZARÉ


			— Estou rindo, porque o senhor não está acreditando, dr. Herculano. Saiu!


			(A fita está colocada. Herculano aperta pela primeira vez o botão. Sons esquisitíssimos de fita invertida. Para e vira-se para Nazaré.)


			HERCULANO


			— Olha, vai fazer um cafezinho rápido.


			NAZARÉ


			— Carioquinha?


			HERCULANO


			— Bem carioquinha.


			NAZARÉ


			— Melhorou do estômago?


			HERCULANO


			(entretido no aparelho) — Assim, assim. Esses médicos são umas bestas! (muda de tom) Melhor um pouco, sei lá. Mesma coisa. Chispa, vai buscar o café.


			(Sai Nazaré. Então, sozinho, Herculano assovia e prepara-se para ouvir a gravação. Apaga-se o palco. Nas trevas, ouve-se a voz de Geni.)


			GENI


			— Herculano, quem te fala é uma morta. Eu morri. Me matei. (ao mesmo tempo que Geni fala, ilumina-se parte do palco. Aparecem Patrício e as tias. Enquanto durar a fala de Geni, Patrício e as tias permanecerão imóveis e mudos)


			GENI


			— Herculano, ouve até o fim. Você pensa que sabe muito. O que você sabe é tão pouco! (com triunfante crueldade) (violenta) Há uma coisa que você não sabe, nem desconfia, uma coisa que você vai saber agora, contada por mim e que é tudo. Falo pra ti e pra mim mesma. (dilacerada) (ressentida e séria) Escuta, meu marido. Uma noite em tua casa.


			(Patrício lê jornal. Tias começam a falar.)


			TIA Nº 1


			— Vai depressa chamar o padre Nicolau!


			PATRÍCIO


			— É tarde pra chuchu! 


			TIA Nº 2


			— Padre não tem hora! 


			TIA Nº 1


			— Anda!


			PATRÍCIO


			— Não se pode nem ler jornal.


			TIA Nº 3


			— Ou você prefere que seu irmão morra?


			PATRÍCIO


			— Padre não é médico!


			TIA Nº 1


			— O que Herculano tem não é doença, é desgosto.


			TIA Nº 3


			— Basta de morte na família!


			PATRÍCIO


			— Mas titia! A senhora não achava bonito o viúvo que se mata? Viúvo que tem tanta saudade da mulher que mete uma bala na cabeça?


			TIA Nº 3


			— Não venha com seu deboche!


			TIA Nº 2


			— Herculano é o chefe da família. Não pode morrer.


			PATRÍCIO


			— Vou chamar o padre Nicolau!


			TIA Nº 1


			— Diz que vai e continua sentado!


			TIA Nº 2


			— Você não gosta de Herculano!


			TIA Nº 3


			— Odeia o irmão!


			(Patrício abandonou o jornal. Ergue-se.)


			PATRÍCIO


			(com evidente ironia) — Mas odiar sem motivo? Ele nunca me fez nada! Só na minha falência é que Herculano podia ter evitado tudo com um gesto, com uma palavra. (incisivo) Mas não fez o gesto, nem disse a palavra. E eu fui pra cucuia! (ofegante) Mas são águas passadas!


			TIA Nº 1


			— Você vai ou não vai?


			PATRÍCIO


			— Vou. (sumário) Dinheiro pro táxi.


			TIA Nº 1


			(tirando uma nota do seio) — Toma, mas não demora!


			PATRÍCIO


			— Bye! Bye!


			TIA Nº 3


			— Não demora!


			(Patrício sai e, em seguida, volta.)


			PATRÍCIO


			— Tive uma ideia genial! Me lembrei de uma mulher que talvez salve Herculano mais depressa que o padre. Uma mulher que.


			TIA Nº 1


			(rápida) — Espírita?


			PATRÍCIO


			(desconcertado) — Se é espírita? (disfarçando) Não vou entrar em detalhes. Mas pode ser a solução.


			TIA Nº 3


			(furiosa) — Nós queremos o padre Nicolau!


			(Escurece o palco. Luz no quarto de Geni. Entra Patrício. Cama desarrumada. Travesseiro no chão.)


			PATRÍCIO


			— Geni, deixa eu usar teu telefone um instantinho!


			GENI


			— É rápido?


			PATRÍCIO


			(discando) — Um minuto!


			GENI


			— Estou esperando um interurbano.


			PATRÍCIO


			(para ela) — Ligação lá pra casa. (fala com a pessoa que atende) Alô, titia? Sou eu. Olha. Passei no padre Nicolau, mas ouviu? Ele não pode ir. Está com asma. Asma, titia. Um acesso brabo. Mas escuta, escuta. Estou na casa daquela senhora. Sim, da tal senhora. É, exato. Vou falar, sim. Tchau.


			GENI


			— Que senhora é essa?


			PATRÍCIO


			— Você, quem havia de ser? Senhora, perfeitamente.


			GENI


			— Eu, hem?


			PATRÍCIO


			(cantarolando o bolero) — Senhora, te chamam senhora! (sem transição) Geni, eu preciso de um favor teu de mãe pra filho caçula!


			GENI


			— Outra surubada eu não faço, por dinheiro nenhum!


			PATRÍCIO


			— Não é nada disso. O negócio agora é sério!


			GENI


			— Apanha esse travesseiro, apanha. (Patrício obedece)


			PATRÍCIO


			— O negócio é o seguinte.


			GENI


			(interrompendo) — Você sabe quanto é que está me devendo?


			PATRÍCIO


			— Mas eu pago, pode deixar, que eu pago.


			GENI


			— Paga mesmo, porque estou dura, sabe como é.


			PATRÍCIO


			— Mas escuta. É meu irmão.


			GENI


			— O tal?


			PATRÍCIO


			— O Herculano.


			GENI


			— A mulher morreu?


			PATRÍCIO


			— Exato. Ficou viúvo.


			GENI


			— Opa. Então, é o melhor partido do Brasil. Dinheiro ali é. Me diz uma coisa: — é verdade que a mulher morreu de?


			PATRÍCIO


			— Câncer. No seio. (sem transição) Onde está o cinzeiro?


			GENI


			(procurando) — Tiraram. Põe ali. (muda de tom) (e com novo interesse) Câncer no seio é fogo!


			PATRÍCIO


			— De amargar!


			GENI


			(meio alada e não sem certa doçura) — O melhor você não sabe. Tenho uma cisma que vou morrer de câncer no seio.


			PATRÍCIO


			— Que palpite besta!


			GENI


			(veemente) — Fora de brincadeira! (com certo arrebatamento) Tive uma tia, solteirona. Bonita, não sei por que não se casou. E morreu. Perdeu um seio, depois o outro. Era eu quem tratava dela. Me lembro do dia em que me chamou: — “Geni, vem cá, vem ver.” Tirou o seio e me mostrou. Vi um carocinho. Era a doença.


			PATRÍCIO


			— Assunto chato!


			GENI


			(com certa unção) — Sou meio fatalista! (muda de tom) Mas a mulher do teu irmão, a que morreu, era bonita?


			PATRÍCIO


			— A minha cunhada? Um bucho!


			GENI


			— Tinha um seio bonito?


			PATRÍCIO


			— Não faço fé.


			GENI


			— Quer saber de um negócio? A coisa mais difícil é um seio bonito. (com uma graça triste) O meu, é? (muda de tom) Se há uma coisa que eu tenho bonito é o seio.


			PATRÍCIO


			— Sua mascarada!


			GENI


			(sonhadora) — Sei que, um dia, vou descobrir no seio. (Geni abre a blusa e apanha o seio) Uma ferida como a da minha tia.


			PATRÍCIO


			— Geni! Não fala assim que dá azar!


			GENI


			— Falo.


			PATRÍCIO


			— Onde é que eu estava? Ah, minha cunhada era feia pra burro. Mas eu noto que os buchos até que dão sorte. Ela foi a única mulher — a única! — que o meu irmão conheceu, carnalmente falando.


			GENI


			— Nem antes?


			PATRÍCIO


			— A única até hoje! Como o Herculano, eu nunca vi. Nunca tomou um porre. Só tomou um, uma vez, e quase, quase.


			GENI


			— Quem se casar com ele vai ganhar uma nota alta. Tua cunhada morreu e que fim levou teu irmão?


			PATRÍCIO


			— Você nem imagina!


			GENI


			— Você me pede o cinzeiro e põe cinza no chão.


			PATRÍCIO


			— Desculpe. Mas compreendeu?


			GENI


			— Olha o cinzeiro!


			PATRÍCIO


			— Meu irmão está lá, cada vez mais viúvo. Mandou todos os ternos pra tinturaria. O único luto do Brasil.


			GENI


			— E daí?


			PATRÍCIO


			— Daí as minhas tias estão apavoradas. Eu tenho uma família só de tias. É tia por todo o canto. E elas têm medo de que, de repente, o mano meta uma bala na cabeça. Mandaram chamar o padre Nicolau, que está com asma. Eu então, a título de piada, disse que conhecia uma senhora etc. e tal.


			GENI


			— Mas a mulher não era chata?


			PATRÍCIO


			— Até que se prove que era chata! (muda de tom) Herculano não pode morrer. Cada tostão que eu gasto depende dele. Ele me esculhamba mas solta a erva. (num apelo) Geni, tu vais me salvar a pátria!


			GENI


			— Mas como salvar a pátria?


			PATRÍCIO


			(exaltando-se) — Eu sou o cínico da família. E os cínicos enxergam o óbvio. A salvação de Herculano é mulher, sexo! (triunfante) Para mim, não há óbvio mais ululante!


			GENI


			— Que conversa! Um sujeito cheio da gaita, não há de faltar mulher.


			PATRÍCIO


			— Você parece burra! Eu não digo qualquer mulher. Quer saber de uma coisa? De cada mil mulheres, só uma não é chata sexual. Novecentas e noventa e nove são chatérrimas.


			GENI


			— Quer dizer que eu não sou chata?


			PATRÍCIO


			(delirante) — Na cama não! (muda de tom) Eu sou lapidar. Para Herculano, que é um semivirgem — tem que ser mulher da zona! Como você! (radiante) Estou ou não estou sendo lapidar?


			GENI


			— Que idade tem seu irmão?


			PATRÍCIO


			— Quarenta e dois.


			GENI


			— Está gasto?


			PATRÍCIO


			— Gasto, como? Não te disse que ele é uma semivirgindade? Não sabe nada. Geni, você pode ensinar a ele o diabo! O diabo! O meu papel é trazer o Herculano aqui. Não sei como, nem se é possível trazer o bicho aqui, tem que ser aqui. O local precisa ser escrachado.


			GENI


			— E o que é que eu ganho com isso?


			PATRÍCIO


			— Calma, calma! Te prometo que. Mas olha. Me dá aquela fotografia, que você tirou nua. Aquela.


			GENI


			— Pra quê?


			PATRÍCIO


			— O seguinte. Como quem não quer nada, eu deixo lá. (Geni apanha a fotografia)


			GENI


			— Só tenho essa cópia.


			PATRÍCIO


			(depois de olhar e guardando) — Devolvo, só quero ver a reação.


			GENI


			— Mas vem cá. Teu irmão é pão-duro como você?


			PATRÍCIO


			— Eu não sou pão-duro. Da família, quem tem menos sou eu. Perdi tudo, na falência. Mas olha. Se o Herculano vier, você, aos pouquinhos, pode fazer sua independência.


			GENI


			— Vou ser franca contigo.


			PATRÍCIO


			— Deixa de ser mercenária, Geni.


			GENI


			— Não, senhor! Caridade eu não faço! (muda de tom) Você precisa saber que eu estou comprando um apartamento. Na planta. Vai ter reajustamento, o diabo. Sabe quanto é a entrada? E tenho que dar dinheiro na semana que vem. O homem disse que não esperava nem um minuto.


			PATRÍCIO


			(berrando) — Geni, meu irmão é um casto. E o casto é um obsceno. Essa fotografia vai ser um tiro!


			(Escurece o palco. Ouve-se a voz gravada de Geni.)


			GENI


			— Herculano, você me interessou de cara. Te confesso. Talvez porque havia uma morta. Uma morta entre nós dois. E a ferida no seio. Eu não sou como as outras. Eu mesma não me entendo. Aos seis, sete anos, eu vi um cavalo, um cavalo de corrida. Senti então que não há ninguém mais nu do que certos cavalos.


			(Ilumina-se o palco lateral. As três tias escutando na porta.)


			TIA Nº 3


			— Oh, meu Deus! Os dois trancados, há meia hora!


			TIA Nº 1


			(para a tia mais velha) — Vai lá espiar! Vai, anda!


			TIA Nº 2


			— Tenho medo!


			TIA Nº 3


			— Ora!


			TIA Nº 1


			(ao mesmo tempo) — De quê? Medo de quê? 


			TIA Nº 2


			(no seu pânico) — De Patrício. (muda de jeito) Sonhei que Patrício matava Herculano. Foi um sonho que eu tive.


			TIA Nº 1


			— Você com seus sonhos! (furiosa) E para de sonhar!


			TIA Nº 2


			(como uma débil mental) — Não foi sonho, foi pesadelo!


			TIA Nº 1


			(enérgica) — Olha aqui. Presta atenção. Nunca que Patrício teria coragem de levantar um dedo para Herculano. Patrício que se faça de tolo. Herculano dá-lhe na boca, assim!


			TIA Nº 2


			— Eu não queria sonhar nunca mais. No sonho, só vejo parentes morrendo, e Herculano é quem morre mais.


			TIA Nº 1


			(sem ouvi-la) — Patrício levou uísque. Diz que é bom para o coração.


			(Ilumina-se o palco. Patrício e Herculano estão em cena. Herculano, de barba crescida, olho incandescente, Patrício traz uma garrafa de uísque.)


			patrício


			— Vai?


			herculano


			(meio alado) — Onde?


			PATRÍCIO


			— Lá?


			HERCULANO


			(furioso) — Na tal Geni?


			PATRÍCIO


			— Uma ótima pequena!


			HERCULANO


			— Patrício! Se você não fosse meu irmão, eu te partia a cara!


			PATRÍCIO


			— Herculano, olha. Não tem sentido. Escuta.


			HERCULANO


			(num berro) — Saia daqui!


			PATRÍCIO


			— Herculano.


			HERCULANO


			(com a voz estrangulada para si mesmo) — Me convidar, ter essa coragem — pra ir à zona!


			PATRÍCIO


			— Não é zona. Rendez-vous de gabarito. E a Geni não é o que você pensa!


			HERCULANO


			— Uma prostituta!


			PATRÍCIO


			— Não vamos fazer um bicho de sete cabeças. Não é, não é como as outras!


			HERCULANO


			(desesperado) — Vagabunda é vagabunda! 


			PATRÍCIO


			— Fez o científico. Com Geni, se pode conversar. Humana, entende? E vou te dizer mais! Não conheci, até hoje, uma mulher mais humana.


			HERCULANO


			(febril) — E está lá por quê?


			PATRÍCIO


			— Sei lá. Azar.


			HERCULANO


			(triunfante) — Vírgula! Assim como se nasce poeta, ou judeu, ou bombeiro — se nasce prostituta!


			PATRÍCIO


			— Isso não resiste a um.


			HERCULANO


			— E outra coisa.


			PATRÍCIO


			— A Geni.


			HERCULANO


			(cortando) — Por que teu interesse? Você quer me levar lá por que e a troco de quê! Fala!


			PATRÍCIO


			— Estou te ajudando, querendo te ajudar.


			HERCULANO


			(num berro) — Cínico!


			PATRÍCIO


			(persuasivo) — Não ganho nada com isso. Ganho alguma coisa?


			HERCULANO


			— O que é que uma prostituta pode me dar?


			PATRÍCIO


			— É simples, tão simples! Pode te dar (vivamente) num sorriso, numa palavra, num gesto, sei lá. Pronto: relação humana. Você, Herculano, está aí nessa dor burra. Isso não é nem viril. Você sofre, muito bem. E daí? Uma dor idiota que não conduz 
a nada.


			HERCULANO


			(taciturno) — Sofro pouco. Devia sofrer mais.


			PATRÍCIO


			— Você quer morrer?


			HERCULANO


			(triunfante) — Agora você disse tudo. Morrer. Só não meto uma bala na cabeça — por causa do meu filho. Só. (começa a chorar) Eu devia estar enterrado com a minha mulher.


			PATRÍCIO


			— Ou você não percebe que essa inércia é uma degradação?


			HERCULANO


			(desatinado) — O que é que você entende de degradação? Você que.


			(Herculano agarra Patrício pela gola do paletó.)


			PATRÍCIO


			— Olha! Faz alguma coisa! Ao menos, bebe! Bebe, pronto!


			HERCULANO


			(atônito) — Foi por isso que você trouxe essa garrafa?


			PATRÍCIO


			(exultante) — Toma um porre! Você está cheirando mal, apodrecendo!


			HERCULANO


			(num crescendo) — Beber? Ah, você quer que eu beba? Sabendo que eu não posso tocar em álcool? Eu só bebi uma vez, aquela vez. Você viu como eu fiquei. (agarra o irmão pela gola do paletó) Bêbado, eu posso ser assassino, incestuoso. Agora você vai dizer, na minha cara — vai dizer se gosta de mim! (os dois irmãos estão cara a cara)


			PATRÍCIO


			— Estou querendo te salvar.


			HERCULANO


			— Ou é ódio?


			PATRÍCIO


			— Pena!


			HERCULANO


			— Ódio! De mim! Das nossas tias, de nossa família. Ódio, ódio!


			PATRÍCIO


			— Vou deixar esta garrafa.


			HERCULANO


			— Tira isso daí.


			PATRÍCIO


			— Um momento.


			HERCULANO


			— Tira.


			PATRÍCIO


			— Calma. Eu também trouxe uma fotografia. Retrato da Geni. Pra você conhecer. Olha. Está aqui em cima da mesa. Dá uma olhada. A Geni fez o científico. Até logo.


			(Patrício para na porta.)


			PATRÍCIO


			(quase doce) — Herculano, olha a fotografia e toma o teu porre.


			(Luz sobre Geni. Está fora do quarto, limpando as unhas.)


			GENI


			— Odésio! Odésio!


			(Aparece o garçom afeminado.)


			ODÉSIO


			— Fala, meu amor!


			GENI


			(hesitante) — Odésio, olha. Vem cá.


			ODÉSIO


			— Teu boneco acordou?


			GENI


			(sem ouvi-lo) — Chispa e traz um sanduíche!


			ODÉSIO


			— Deixa eu dar uma espiada no teu boneco?


			GENI


			(gritando, com falsa cólera) 
— Não deixo nada, seu sem-
-vergonha! Vai buscar esse sanduíche ou. Olha eu, eu, bom!


			ODÉSIO


			(cínico) — Acabou a água.


			GENI
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